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DR. ALFREDO LUZ 
,·10 ｾ＠ 'OOA DO 

Hflcarr(JRu·St' do palroclnin rir 
C/Ilat','tjtll!r causas. cÍI'('is, cri­
IfU'.Ç, c'ommerciocs, orphwUllngi­
cas, clc., ('m qualqul'r Comarca 

do {:','Iado. 

N<,sidmcla : Floriunopolis. 

Or. Alipio Machado 
ADVOGADO 

.4cceila cal/sas crimirwes e 
('ílleis. lias comarcas de Laguna, 
Tubarão. Aramflgl/â, São Joa, 
q/llm (' Lages. 

'-

dentro da fórma simples que para I - Tende fé e tudo conse- Conhecemos várias das mais 
I todas cscolhNa. Elle ensinava os guirás... modernas e completas e sem 
seus esco lh idos pelo processo O fIlonte, á ordem, da fé, põe ,se declinarmos os nomes ､ｾ＠ seus 
seguro que secu los depois a em movimento. Tudo á ordem da autores, diremos que são todas 

I pedagogia vinha descobrir para fé obedece. boas e mesmo excelrentes, mas 
el1SlnO das creanças. Serviu-se de E olhamos para o mundo. Só a nenhuma está escorrei ta de de­
exemplos mliteriaes para que as fI', SÓ" convicçilo sem abalos é feitos, e algumas, em ｳｬｬ｡ｾ＠ dou­
ｶ･ｲ､ｾ､･ｳ＠ espiritu aes pudessem que conduz á victoria. A historia trinas dogmaticas, descambam 
ficar bem gravadas na ah,la de todas as conquistas do homem para um emmaranhamento de 
rustica dos que o ouviam. é uma série interminavel de affir- regras e preceitos que fazem 

Nilo foi, de certo, a ignorancia mações de fé. Os sem \é, lutam, lem.brarcertas sandices do cônego 
que o fez suppôr encon trar fruetos mas não vencem. E precIso Fehppe!... . . 
na figueira, quando não era querer - mas sabendo ｱｵ･ｲｾｲＮ＠ Não ｾ･＠ admire, a n9ssa IlIustre 
tempo dellcs. Não foi tão pouco que é ｾ＠ força de vontade? E a collegull1ha, da ousadia de nossa 
um movimento de colera esse fe em SI mesmo. asserção ... 
que o levou a condemnar ｾｯ＠ ex-I Agitam,se os homens, mas só Não só os wammaticógraphos 

Resideflcia - Laguna. 

terminio a irresponsavelurticacia. ｳ･ｧｵｾ｡ｭ･ｮ ｴ ･＠ caminham em busca escrevem. tolices e preceituam 
As suas palavras e o seu gesto do tnumpho, em todas ｡ｾ＠ estradas ｲ･ｧｲｾｳ＠ falllvels, como ｶ･ｲ､ｾ､･ｩ ｲ｡ Ｎｳ＠
só tiveram por fim imprt'ssiondr que a vida lhes estende, a ･ｳｾｯｬｨ｡Ｌ＠ sandices proferem os mais eml­
o espiri to dos discipulos para que ao Impulso contll1uado da .fe que nen.tes h9mens de lettras, os (' I pudessem comprehender bem a a todos os momentos revigoram sablos maiS acatados, os philoso-

__________ --J. extensão enorme do poder da fé, com u lTI esforço sobre si mesmos. ｰｨｾｳ＠ ｭ｡ｩｾｰｲｯｦｵｮ､ｯｳＬｯｳｾ｣ｩ･ｮｴｪ ｳｴ ｾ ｳ＠

Or. Clariballe Galvao 
AD\'OG\DO 

Trata de causas civeis e commer­
ciaes, registros de firma, con­

tractos commerciaes, l1a­
turalisação, etc. 

E. do Forllm Oll Pensão Monte Claro. 
LAG!"':\A -

............................... ｾＬ＠
AF'E' 

Ecoavam ainda em Jerusalem 
nações feitas ao "propheta 

Ndzareth dd Galiléa" quando, 
anlJitecer, Jesus e os doze dis­

pulos tomaram de novo a es ' 
reita estrada de Bethania, pois 

Bethania costumavam dormir. 
- Sinto fome. Vejamos se 
uella figueira que lá está tem 

Não era tempo de figos. 
haral11 os discipulos a 

rança do Mestre, mas o 
mpanharam sem réplica. 

Só havia folhas virentes. 
- Nunca mais nasça fructo de 
... disse o Nazareno. 
Como si as labaredas de uma 

da, tocadas pelo vento, 
m envolvido de subito a 

hagem fresca e verde, - a 
eira amarelleceu, murchou, 

os ramos, resequida e 

-Como? Como pudestes fazer 
r assim esta figueira? 

Jesus sorriu. 
- Em verdade vos digo que 

hil mais faci!. Se th'erdes fé, 
não duvidardes um só instante, 

só faleis seccar figuei,as,mas 
áquell e monte:: "Ergue-te, 

nha, lança-te ao mar - e elle 
obedecerá como a figueira 
obedeceu, 

E apontando ainda para o 
onte Olivf'te que se estendia 

de si: 
- Tende fé,e tudo conseguireis. 
Clara, Iimpida como o olhar de 

s resalta 11 belleza de sua 
ção, uma das mais profundas, 

e para que aprendesse a tirar Multlpllcam-se,deante.do homem, mais genlaes, ｯｾ＠ ｾｯ ｲ ｡ｬｩｳｴ｡ｳ＠ ma!s 
desse poder os extraordinarios ｣｡ ｭｬ Ｎ ｮｨｯｾ＠ da ｂ･ｴｾ｡ｮｬ｡＠ repletos ･ｮ､ｾｵｳ｡､ｯｳＬ＠ os ｪｕｾｬ｣ｯｮｳｵ ｬ ｴｯ ｳ Ｎ ｭ ｡ ｬ Ｎ ｳ＠
effeitos que, para a propélgação de figueiras sem tructos. E elles ｡ｾ｡Ｎｬｩｳ｡､ｯｳＬ＠ os theol.ogos ｭｾ ｬ ｳ＠ dl­
da supprema doutrina e para fazem ｡ｭ｡ｲ･ｬｬｾ｣･ｲ＠ ou tornar ver- vll1.lzados, os estadistas mais au-
a reforma do mundo, mais que dejantes figueiras mortas,e mover tonsados... " 
nunca se tornavam nescessarias para o mar centenas de Montes Não ha homem, sablO ou Igno-
approximando-se o moménto ｴＧｾ＠ Olivetes: . rante, que não profira uma tolice 
que sós deviam ficar na vida, Mas ai! So se contentam c?m faland? o.u ｾｳ｣ｲ･ｶ･ｮ､ｯ＠ ... 
como continuadores do Salvador. a fé rasteira ｱｵｾ＠ apenas os pode Cunoslsslmo trabalho é, por 

. levar ás vlctonas do mundo, fé certo esoe de Délanger-Tolices 
Mas exclusl\'ar11cntc a elles encantadora que entre pompas dos h'om'ens "e a '0" b' 't' r - b t 'd ' W l;>enL s, u OS sa LOS 

aprovei ana I a Iça f? ro ｵｾ＠ eNcl_ a de folhagens verdes, hoje, ama- e dos preoilegiadamente ta/en-
pelo exemp o da Iguel ra, ao. nhã sécca e estingue-se, mais tosas, .. 
E é ｾｓｓｉＬＡＬ＠ que se avoluma e que depressa ainda que as folhas Desgraçadamente não conhe­
se IInpoe, par sua gran deza viçosas da figueira da Bethania. cem os tão precioso livro! , ., Que 
ｰ･ｲｰ･ｴｵ｡ｭ･Ｎｮｾ･＠ admlravel, ･ｳｾ｡＠ Da grande fé, da que lhe é grandioso monumento de ensi ­
escada espiritual lançada do ceo precisa para a conquista da namentos deve enrcerrar essa 
para terra ｾ＠ que é o Envangelho . victoria definitiva, para ir além da obra!, .• 
Não se limita este a ser o rt'glstro vida - dessa se esquecem, essa Lemos algures esta tolice de 
de palavras e de ｡｣ｴｾｳ＠ de Jesus desprezam, essa nem tentam um moralista: . T odos os meios 
ｾ･＠ Nazareth - mas e uma fonte siquer possuir. . . . justificam os fins, mas nem todos 
lIlesgotavel de ensll1.amentos que Nada lhes seria mais facli, os fins são a j usti ficação dos 
｡ｬ｣ｾｮ￧｡ｭ＠ desde o ｬｾｃｕＱｴｏ＠ até o entretanto. _ Ah! que vontade meios.' 
sablO,. que resistem a acção pro· tinha eu de crer!. Como eu ｾ･ｳ･ Ｍ Certo philosC\pho escreveu : 
gresslsta dos seculos, e que ja"a ter fé! - diz-se por ahl. .A verdadeira felicidade con-
｣ ｨｾｧ｡ｭ＠ sempre ｮＬｯｶｯｾＬ＠ sempre Que triste engano o dessas siste em se poder garantir o bem 
efflcazes, sempre vlctonosos. almas vazias ... Para ter fé, a boa, estar, mas o que frue as delicias 

Que de mais perfeito se tem a verdadeira, a salvadora fé, do bem estar sonha com um bem 
dito, que de melhor se ｣ｯｮ｣ｬｵｩｾ＠ basta apenas isto: querer ｴ･ｬﾷｾＮ＠ melhor, logo a verdadeira felici­
em relação ao poder da fé, ate Ao contrario da figueira do caml - dade não está no goso do bem 
os nossos dias? Nada absoluta· nho de Jerusalem, a figueira do estar.' 
mente nada, depois dessa manhã, coração sem crençaéinteiramente Um celebre geometra assevera 
ha mil oitocentos e setenta e secca Basta a vontade sincera que a solução do problema da 
quatro annos .. , Negam Jesus de crer para que, como a uma quadratura do ci rculo será dada 
pretenciosos scientistas . Cégos ordem irrecusavel, a figueira re- quando tiver realidade o motu­
fátuos, ençerrados na torre de verdeça exuberante de folhas - continuo. 
seu orgulho, concedem. apenas e, o que é mais, de fructos . . . I ....... .. .. . ..................... , 
ao filho de Deus a ｱｵ｡ｬｬ､ｾ､･＠ de Conde de Santa Maria. 
philosopho. Outros, ､･Ｎｳｶｾｬｲ｡､ｯｳＬＮ＠ " .. -t o .. t .... ｾ Ｎ Ｔ＠ . ｾ＠ " ! Estude a minha prezada colle­
chegam atribuir ｳｵｰ･ｮｯｮｾ｡､･＠ a 
S. Paulo, que não fOI mais -:- e 
foi muito - que o propagandista 
da grande dout,rina lançada por 
Jesus, o expositor claro.. o ex­
planador de suas majestosas 
syntheses. Mas acima desse 
zumbido de insectos, a palavra 
eterna se faz ouvir, de cada 
pagina do Santo Livro, chegando 
inevitavelmente a torlos os cora­
ções de extremo a extremo do 
ｰｬ｡ｮｾｴ｡ Ｎ＠ E, ao ouvil-a, não ha 
quem, de animo ｾ･ｲ･ｮｯＬ＠ não tenha 
um sorriso de piedade deante da 
pequenez dos miseros do erro 
que querem negar o Christo. 

guinha as grammaticas exposi-

Oual O molho r "urso do I tivas e historicas de Eduardo 
li \I li Carlos Pereira, Julio e João Ri-

r. t· r t 7 beiro, Pacheco da Silva Junior, 
Uramma Ita or USUC13 I Lameira de Andrade, dr, Alfredo 

Gomes e todas as obras de 
A gentilissima senhorinha SiI- Candido figuei redosobre a lingua 

via Soares, intelligente professora vernacula e depois medite e 
diplomada pela nossa Escola Nor- racioci ne _ . , 
mal, e dilecta filha do sr. Bonifacio Só então poderá adaptar pllra 
Soares, residente em Cangicas, uso de seus alumnos o mais rfl-
7° districto de Araranguá,. deu-nos cional e completo curso de gram-
a honra de fazer a seg':lInte per- matica portugueza. . 
gunta a que respondemos com f oi assim que consegUimos 
o maximo prazer: pússuir uma boa gral11matica _ •• 

. Qual a melhor grammatica •• 
existente em Iingua portugueza?' AbJlJO Gomes. 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC



o l:>ever 
2 ｾｾ＠ ｾ｟Ｇ＠ ｾＬＬ｟ｾＧ＠ c= Ar!. 60. _ A inscripç1\O nos I gante senhorinha Isnura M 

concursos se fará com apresen- I um tios mais beIJos N OT AS I A lembranSa dos directores da 
manufacturelra de tabacoS, na 
opinião de experimentados ro­
wers, terá geral acceitação dos 
c1ubs de remo pela regulamenta­
ção dada ao tôrneio, donde se 
conclue que o mesmo alcançará 
exito completo. 

tação de oflicio da secretaria dos da nossa sociedade. 
c1ubs, não havendo prazo para Parabens! 
encerramento. Ｍ［ｃｾＭＭＭＭＭＭＭＭ orreSpOlHl 

Dü'ersas 

PREMI os • Correspondencia Te1egra­
phica • - Uma ｩｮｩ｣ｩ｡ｴｩｾＧ｡＠ utél. -
Organisou-se em S. Paulo, sob a 
direcção do intelligente e operoso 
collega, sr. Antonio Cruz, uma 
agencia telegraphica,denominada 
Correspondencia Te/egraphiCa, 
afim de fornecer á imprensa do 
interior do Brazil, noticias telegra­
phicas dos occorridos importantes 
da vida nacional. A novslempresa 
tem prestado inestimaveis servi­
ços ás publicações do interior, 
pois, a p-essoa que se acha á sua 
frente, conhece sobejamente a 
vida jornalistica do interior do 
paiz e as difficuldades com que 
luta, estando apta, mais que 
qualquer outra, para exercer as 
funcções de correspondente na 
Capital paulista. 

Chamamos a attenção dos 
nOSS0S leitores para esse -regula­
mento, que hoje publicamos: 

A companhia instituirá os se­
guintes premios para cllda con­

curso: 
PARi< o REMO 

10. logar. - Um yole a quatro 
remos, de cOllstrucção nadonal 
ou estrangeira, como preferir o 
vencedor do concurso. 

Em 5 de Outubro de 
De regresso de FlorianoDoll< r,.1 

gou aqui no dia 29 do 
o sr. coronel João Fe"'·'"··· 

INSTRUCÇOES PARA OS 
TORNEIOS DESPORTIVOS DA 
COMPANHIA NACIONAL DE 

TABACOS Pi\RA o fOOT llALL 
10. Iogar. - Urna rica taça de 

prata. Aos c1ubs classificados em 
20. e 30. logares nos torn eios, a 
companhia offerecerá uma apolice 
federal de um conto de réis , para 
ser applicada como deliberar a 
directoria. 

Souza, deputado ao 
ESÍiHlual e Superinte 
nicipal. S. S. foi recebido por 
g rupo de dedicados amigos, 
Cangicas, 2 leguas desta villa. 

A COI respondencia Telegra­
phica cobra uma insignificante 
remuneração mensal pelos seus 
serviços, ao contrario das grandes 
empresas que, por se acharem 
ricas, impõt!m uma fortuna pelos 
seus despachos. 

Estamos certos que os nosSOS 
ilIustres confrades não regatearão 
o apoio de que se faz credora a 
util empresa. 

Os interessados devem pedir 
informações ao director da Cor­
respondeucia Telegraphica, sr. 
Antonio Cruz, caixa postal, n. 
1457, São Paulo. ... 

TORNEIO NAUTICO 

A Companhia Nacional de Ta­
bacos institue esse torneio para 
ser disputado pelos c1ubs de 
regatas desta capital, cidades rle 
S. Paulo, Santos, C f,mpos, Floria­
nopolis, Laguna e Estado do Rio 
Grande do Sul. 

TORNEIO PARA fOOTSi<LL 
A Companhia Nacional de Ta· 

bacos institue esse torneio para 
ser disputado pelos clubs de foot­
ball filiados ás Ligas Metropoli­
tana de Desportos Terrestres, 
Suburbana de Football, Bancaria 
de Football, Associação Carioca 
de Desportos Athleticos e outras 
desta capital; Liga Fluminense, 
do Estado do Rio de JaneirJ, 
Associação Pauli sta de Sporls 
AlhleticGs, suas filiadas e demais 
ligas do Estado de S. Paulo; 
Associação Sportiva Paranaense 
e Ligas do Rio Grande do Sul. 

PREMIO DE ESTIMULO 
Para premiar o esforço dos 

associados dos c1ubs concurren · 
tes, a companhia autorizará a. 
directoria de cada um dos clubs 
classificados, de accordo com o 
ar!. 30. , a offerecer uma rica 
medalha de ouro, com inscripção 
ao seu .associado Que tiver maior 
numero de villcs dOe brinde s de 
cigarros da companhia. 

.-
Cinema Central. - Hoje, 31ém 

do film grandiosamente bello, m­
terpretado por Alda Borelh , ｊｾ ｃＨＩＧ＠

bini, Ghione e 'outros artistas de 
renome, intitulado 

REGULAMENTO DOS CONCURSOS Tormento Gentil 

Mais uma vez o povo 
vilJa demonstrou aS. S. o 
lhe é reconhecido pc los 
tes serviços, presos ｾ＠ um 
resse sem ｬｩｭｩｴ ･ｾＬ＠ que ha qua, 
lustroS vem de prestar. 

- O estudo do aleva nt1rné"': 
dn éstrad I de rodagem que 
tind o dcsta vilL, irá ao munir'i.,; 
dc Bom Jcsus, no vi,inho 
do Ri o Grande do Sul, está 
tes a termin lI" se. 

E' incalculavl'1 o beneficio 
trará esse grande 
para o su l dlJ nosso Estad'l, 
tem sido esquecido por todos 
nossos, Governos. 

Ao fecundo ｇｕ｜Ｇｬｾｲｮｯ＠ do 
Dr. H ercili o Luz, que ha 
distribuir com imparci .tltctau 
nobreza dI.! caral kr, a i ,. 
não se tem deixado ＬＱｉｧｎｍ Ｂ ｾ Ｂ＠

pelas colonra< d,) Norte 

Locaes Art. 1°. - Estes concursos temos a estréa da troupe Cuno 
.' serão dirigidos pela Companhia Alexandre, com expl f' ndldos nu-

Os srs. Horminlo Faisca, Af- Nacional de Tabacos e por um meros de acrobaCia e de canto. 

o que se não tem dildo com 
::lI1tecessores de S. Exc., em 
mos agradecimcntos c leI 
moshosanmfsaseu querido 

fonso Gonçalves Perfeito e Olavo representante dos jornaes O 1m- , • , . 
Magalhães, foram nomeados Prl- parcial e A Tribuna, editados O Club. Nautico Aldo Luz, vai 

- Chegou , v in do de 
polis, aonde fôra a chamado 
Dr. Augusto Lu stoza Teixeira 
Freitas, integro JUIZ de .. 

meiro, segundo e terceiro ＧＵｵｾＭ ambos nesta capital. . offerecer hoje, ao seu confrade 
plentes, respectivamente, do JUIZ § 10. - O ｣ｯｮ｣ｵｲｾｯ＠ nautlco Lauro Carneiro, um bello retrato 

Comarca. de Direito, desta comarca, será dirigido e publicado pela a oleo, do nosso querido conter-
A Tribuna. raneo Que emprestou seu nome 

Miscellanea. - Sob esse titulo, 
abrimos espaço, nas nossas colu­
mnas, á collaboração de um nó· 
made, que se assigna A, M. Cheio 
de boa vontade, procurará ser 
util aos nossos leitores, com pro­
ducções proprias e alheias, que 
possam aproveitar· lhes, Abster­
se-á, tanto quanto possivel, dos 
termos technicos, empregando os 
usuaes dos prestimosos lavrado, 
res, a cuja classe já pertenceu, _l<><_ 
Agrícolas 

Circular_ - Do sr. dr, Vieira 
Souto, Delt:gado Executivo da 
Producção Nacional , recebemos 
uma circular, copia da que foi 
dingida aos Commissarios da 
Producção, nos Estados, sobre a 
qual. nos referiremos no proximo 
numero, 

§ 2°. - O concurso de football ao nosso club sportivo, DE URUSSANGA 
será dirig!do e publicado pelo • E 10 de Outubro de 1919. 
O Im

p
a2rClal. C d des tes J.l.fatrimouiaes ｆ･ｬｩｾｾ･ｮｴ ･Ｌ＠ est<l unid3dedo 

Ar!. 0. - a a um --- I' . lenta pela 
jornaes editará um . coupon . ｾ｡ｲ｡＠ Uniram· se, matrimonialmente, ￢｡ｾＱ＠ ｵＺｴ･ｮｾ･Ｌ＠ ｾｐｬｬｬ＠ ex'trema' 
o concurso de torneiO, que dirigir. o sr. Theodulo Pradel dé Alm eida a e e um .0,0

50 
milln.;" 

Esses coupons sendo apresenta- e a senhorinha Cotinha Rodri- fertil e pelo preuo d 
dos pelos c1ubs concurrentes, a gues de Almeida. possue, vae entran o no 
companhia os receberá na propor- Ao joven par, nossos parabells de sua ｡､ｭｬｲＧｬｾ･ｬ＠ , 
ção de 10 °/0 , sobre os vales de e votos de muitas felicidades. Graças a ｄ･ｾＢ＠ nc 
seus cigarros, que, aCima de 30 ｟ｾＬ ＭＭＫＭ tudo. vem duxI11ar o 
mil (trinta mil) forem aprt!sen- . vnl\'lmento do E,t,I'!O, ""t_ 
t d O nosso presado amigo Gere- pela mão firme do elll lnentl. 
a ＺＧｲｾＺ＠ 30. - Será classificado naldo dos Santos ｖ･ｮｴｵｲｾ Ｌ＠ solerte catharinense, o exmo. sr, dr, 

ven':edor o cQncurrente.que exhi- g;erente da filiai , nesta Cidade,. da cílio Pcdro da LU1-. 
bir maior numere de vales de firma Gustavo dn Costa Perei ra, A 2-l do p, p., for8ln 
brindes da Companhia Nacional contractou casamento com a gen- os trabalhos de rllçadas·.e 
de Tabacos, acima de 50.000, til e prendada senhOrita Otga do ramal ferrl'o que ｰ Ｚｬ ｲｬｩｮｾ＠
incluindo nesse computo os cou- Grandemagne. kilometro 3-l do ral1l,1 1 
pons do jornal que dirigir o ｾ＠ Cresciuma, \'ae pela ｉｬｬ｡ｲｧ･ｾ＠
concurso perante o publiCO, de Hospedes & vIaJal/tes reita do Rio Uluss,lnga .lt 
accordo com o estabelecido no Está ellt e ó minas de carvuo do Hio . 

rI 20 , r n s, o nosso presa- O 1110 ,oh,,"'"' a, . d t L . C percurso,co 
Art, 4°. - Nilo será classifiClldo o con ･ ｲｲ｡ｾ･ｯ＠ sr, IIlZ arvalho 110VO romal até ao . 

S O C I A ｅｾ＠ _ o concurrente que exhibir menos a
d 

qbucm envdJamos nossos abraços Caethé é dc 3D kilolllc tros e, 
d t · '1 I d . d d ' e oas vln as. c que Diversões & Svorts e nnta ml va es e Drln es a -l<><_ metros, porém l'SpL'ra-s o 

o Concurso Nautlco da Com­
panhia Nacional de Tabacos. -
Causou excellente impressão no 
meio nautico o torneio instituido 
pela Companhia Nacional de Ta· 
bacos, sob os auspicios da A Tri­
buna, do Rio de Janeiro, para ser 
disoutado pelos clubs de regatas 
daquella Capital, cidade de São 
Paulo, ｾ｡ｮｴｯｳＬ＠ Campos, Floriano­
polis, Lllguna e Rio Grande do 
ｾｵｬ＠

Companhia NaCIOnal de Tabacos. _ dada a de\'ida approvaçã 
. Ar!. 5°: - Os concursos i:1i- ARradeCI11/Clltos ('sludos para o Jln>IM 'TA'" 

clados ho)e, 15 de Setembro, serilo O nosso prcsado amigo do dito rallwl até irs 
encerrados em 30 de Junho de Godofrcdo Marqucs, de ｏｲｬｾ｡ｬｾｾＺ＠ I collina onde eXls!L'1ll nS 

1920. . . e!lViou-nos um cartuo de agrade- carboniferas, ". sar 
Para eVitar accumulação, o,s Cimentos pela ｮｯｳｾ｡＠ Iloticia sobrl' I O no\'o rallwI Ira pas. 

clubs poderão entre.gar no escn , o nascimellto do seu illteressante kilolll c tro Ikst<l villil. 
ptOrlO da ￧ＺｯｭｰｾｮｨｬｦｬＬ＠ á lua Ma- Edú. Dependem 1:III1IH'11l ｾ｣＠
rechal Flonano I ClxOtO n. 121, no ._. Wlçào do MIIli slL:110 da \ I 
fim de Ｚ｡ｾ｡＠ mez, ?S vales ､ｾ＠ ｓｃｾｉｓ＠ AUl1ivcrsflrÍOs estudos do sub J.lIIwl qu.e n

J cigarros e os rOl,pons do )Oflloll , . ús minas do RIO \IlINII ｾｉＬ＠
ｱｵｾ＠ forem ｡ｲｲ｣ Ｎ｣｡ ｾ｡ｾｯ Ｂ＠ 1l1Ld lunte ｦ ＧｾｳｴＨＧ Ｉ ｏ ｕ＠ ,5CU 1Illniv{'Jsmio 11:1 ｴ｣ｬｬｾￜｏ＠ de kil ollll'lJOs 7.li(Kl, 
rCClbo que lhes sela dado. taliclO, a Ih tio correnlt', a ele. I Esses ｴｲｵ｢ｮｬｨ ｯｾ＠ l"tilO 
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IItubro de 
de F lori 
dia 28 
João 

hHlo .. ao 
\uperint 
. foi ｲ･｣･｢ ｩ､ ｾｾ＠
dirados 
leguns de,ta 
vez o POI' 

trou a S. S. 
erido pelos 
presos a um 
nites, que ha 
de prestar. 
ｾｯ＠ do ai 

JS, no vi 
de do Sul, 
Ir se. 
1,1\'L'I o 
:rande 
\) nosso 
]uerido por 
ｾｲｮｯ ｳＮ＠

In GOI'erno 
Luz, que h 

1111 illlpa rci 
ram cter, a . 
Jeixado s . 
ｉｾ＠ do Norte 
üo tem dad,) 
s de S. Exe 
cimen tos e 
l<;aseu q 
u, vin do de 
: fôra a 
) Lustoza 
'gro Juiz de 

rreo que 
14 do ra 
vae pela 

no Urussa 
lrvão do 

s. 
ramal irá 
lesta vi llà. 
:m tambem 
ｾｩｮｩｳｴ･ ｲｩｯ＠ da 
sub-ramal 
o Rio 
kilometroS 

Ibalhos ￳｣ｬｾｏｌｏＧ＠

Telesrammas 
ＮｾＧＺｾ＠

5W1iço especial b'D DEVER 
_.:.:-

S. PII'I.O (C. T.) 17 O Go 
n'rn o cedeu as 1I1 sta llnç()('s do 
hospital brasikiro li Faculdade de 
J\h'diril1<l de Paris, a qunl edifi 
C:1rÚ novos pavilhões, sendo uln 
､ｬＧｾｴｩＨＱ｡､Ｈｬ＠ aos Illedicás e estud<in 
tl'S pntril"ins qlle desejarern pra· 
ticar na CDpitnl Francez,l. 

S. 1'.1110. (C. T.) 17 Dii_ern 
que 11 policia da Capital Federal 
anda balda de vestuarios; que os 
sold,ldos Seio credores de mi­
Ih:1res tle peças de Llrdal11cnto. 
Ilontel11, ､ｃ｜Ｇｩ､ｯｾ＠ mau tC'l11pO, o 
poliLinllll'nto foi dificientissimo, 
porque as praças não possuem 
capotes. 

S. r.\ILO (C. T), 17. - O dr. 
AltrC'dll Pinto conferenciou com o 
dI'. Epitaciu Pessoa sobre o con­
I't'nio sul-alllerirano, que vai pro· 
lidl'nl'iar p,lra evitar a entrada de 
indC'scjal'l'is, e que se realisará 

o De'V'e r 
, 

da Commiss,io do Codi"o Pel1ul 
para rl'llItur. t'I • 

1'1'011S .. 17. - Os socios do 
Club N,a U tlco I)/do Luz, real isaralll 
IIln fII/(l, ,dnqulllltajahy, remando 
10 ｨ ｾｲｮｳ＠ consecutivns. Foram 
ｾ･｣ｬＧｨｬ､ｯｳ＠ nqui, festivun1ente. A 
Illlprl'nSa daqui e do Hio de Ja­
IH'l ro rl'lll!tanl o mnior raid do 
r,eI110, ｲ ･ｮ ｬｬ Ｎｾ｡ ､ｯ＠ na America do 
Sul. ｄｬｬｬｬｬｬｮｾｯＬ＠ a dircctoria do 
Alclo Luz V,II offererer aos deste. 
nllll;ls rai(/l/l('ll Ulll almoço no 
hotel ,t1('lropo/. 

, ｆｉＧｏｾｉｓＬ＠ 17. - Foi assignado o 
cmpl estim o de vinte mil contos 
ao nosso Estndo, por ｢ ｡ ｮｱｵ ･ ｩｲ ｯｾ＠
ｮｯｲｴｾＭｮｭ･ｬｬ｣｡ｮｯｳＬ＠ ao typo de 
tlG I 2, Juros de G o o e praso de 
25 a11l10S. 

O sr .. Imbrie, rel1rescntante dos 
banqueiros, orrereceu, quarta­
feira, uln banquete ao Gover· 
nadar do Estado. 

Oxalú em breve isso se torne 
UI11U rcalidnde. 

Está restabelecido da en· 
ferl11idntle que o deixou acamado 
por alguus dias, o sr. Francisco 
De Cesaro, honrado negociante 
desta villa. 

- Completou 4 al1l10S a' 2 do 
corrente, o galante Acylio, fi­
lhinho do sr. professor Amphi­
loquio Pires, 

- No logar Rio Carvão, fal ­
lereu e 111 dias da semana passada 
o sr. Paschoal Ceron, solteiro, 
contando a bella idade de Ｘｾ＠

ann05, 
- Estão sendo ultimados os 

trabalhos no predio pertencente 
á sra. d. Luiza Nichele, onde será 
installado o escriptorio e outras 
dependencias da Estrada de Ferro. 
Do mesmo modo o pl'edib onde 
fun ccionou o tclegrapho nacional, 
deslinado a residencia do enge­
nheiro sr. dr. Gastão de Carvalho . 

( CORRESPONDENTIO ) . 
Fl'oLls. 17. - O Governador 

acaba de contractar com o sr. 
Alfredo Sundstron, a constru cção 
de urna ponte ligando a ilha de DE TUBARÃO 
Santa Cathnrina ao continente, Em 15 de Outubro de 1919. -
pela som ma de quatro mil contos. Audacioso larapio penetrou, do­

FpOLlS, 17. - O sr. Orestes mingo, á I'oitinha, no estabeleci­
S. p \11_0 (C. T.), 17. _ A Guimarães, Inspector Escolar, men to do sr. Jorge ｂｯ｡｢｡ｩｾＬ＠ sito 

COl11nm"iu d,ls Estados assuca- pedia exoneração do cargo. á rua Coronel Collaço, retirando 
I ciroS conferen nciou COI11 o dr FI'OLlS, 17. - Segui o para São da gaveta do balcão a quantia 
EpitdCl1l ｉ＾ ･ｾｳｯ｡＠ sob, e o ｰｲｯｪ･｣ｴｾ＠ FranCISco, em visita pastoral, o ｡ｰｰｲ ｯｸ ｬｾ｡ｾ｡＠ de 300$üOO. 
que sobrecélrl'eO'a o artigo el11 30 BISpo. D. Joa quim Domlngue, de S b mos ｾｵ･＠ as exma.s. 

b rc\'(' 111 c 11 te. 

.. I '1 " Oliveira. sras. dd. Rita Pinto e Euc\ydla 
reis por {Ia. N . d FpoLls 17 _ Será inaugu ad unes, Interessa as na erecção 

S. r Al'l o ( C. T.), 17. - O dr. domingo' a 'henna de Je r o, da Capella do Senhor dos Passos 
Epitdcio Fessoa coml11u ni co u á Coelho ' ronymo que, devido á grande ｮ･ｧｬｩｧ･ｮ｣ｩｾ＠
El11baixada hollandeza, que acce- F . 17 O D de quel11 esteve encarregado 
deu ao pedido dos arl11adores A pous, . - ･ｾｵｴ｡ ､ｯ＠ José dessa obra, nunca foi acabada, 
allel11ães perl11ittindo o livre tran- ｵ ｾｵｳ ｴ ｯＬ＠ ｡ｰｲ･ｾ･ｮｴｯｵ＠ a ｃｾｭ｡ｲ｡＠ o pretendem, por meios de ker­
sito de navios em aguas e portos pro1recto. dupllca.:>do o Imposto messes, rifas, etc., tirar o neces­
brasileiros. ,sob e a Importaçao do sal estran- sario para a referida edificação 

S PAL'LO (C T) 17 _ O I gelro. tão desejada pelo povo ｣｡ｴｨｯｬｩ｣ｾ＠
. '. '. .,. FpOLlS, 17. - Falleceu hoje desta cidade. 

MlllIstro da Agncultura recebeu, aqui o conterraneo Her nel -Ino F . d . - d '. _ d' -" I - OI nomea o escrlvao a 
｣､ｯｭｭｵｬｬｬｌ｡ｾ｡ｯ＠ a Blnauglul raçaOo I Unhares, capitão do exercito. collectoria estadual desta cidade 

a exposlçao em ruxe as. ' unico paiz que se fez representar Ｇ｟Ｎ ｟ Ｎ｟Ｎ ｟ ｾ ｟ Ｎ ｟ Ｎ｟Ｎ ｟ Ｎ ｟ Ｎ ｟ Ｎ ｟ Ｎ ｟ Ｇ＠ o .sr. Fanor FreItas. O sr. J_osé 
foi o Brasil, COI11 o pavilhão á reconhecida competencia e es· Hulse que exercia estas funcç?es, 
paulista. fvrço do exmo: . sr. dr. Gastão de passou a ser aUXi liar de escrlpta 

. Carvalho, aUXiliado pelo egregio da l11esm.a rel:arflção. . 
S. PACLO (C. T. ).,17. - No dla7 engenheiro sr. dr. José Antonio - Ultimamente tem haVido no 

de Setembro , reahsou se no RIO Pereira Junior, sendo collabora- Convento - São José>, desta ci­
de Janeiro, perante o. G eneral dores na construcção os srs. Ma- dade, ｵｾ｡ｳ＠ festinhas, com entr_a ­
Magnln e outros cunosos, as jor Lucas Batti Conrado Balsini das a mil réiS que, dizem, sao 
experi.encias da ｴｵｲ｢ｾｮ｡＠ rever- e 'Capitão ｍ｡ｲｴｩｾｨ ｯ＠ Ghizzo. ｾ･ｳｴｩｮ｡､｡ｳＬ＠ corno auxilio, á boa 
sll'e l, In vento do braSil eiro Leo- Esses trabalhos estão sendo Imprensa. 
cadio Dias, machinista da Central. levados de vencida e si não faltar - Acompanhado de sua exma. 
As experi encias foram coroCldas o necessario cabedal em fins de famiiia, regressou do Rio de Ja­
dos melhores exitos. Março do proxil11o 1'920, o silvo ｾ･ｩｲｯＬ＠ onde esteve en:> gozo de 

S. PAULO (C. T.),- 17 Commu- estridented? primeira 10col11otlv I, ｉｉｾ･ｮ￧｡ＬＮｯ＠ sr. dr. JoaqulmGuedes 
nicam de Porto Alegre, que em far-se-á ouvir em terras de Urus- Pinto, digno JUIZ de Direito desta 
Bagé travou-se um renhido tiroteio sanga. Comarca.. . 
entre a policia e os irmãos Vignoli, - O velho orgão lagunense - Graças .ao espll lto emp,re-
morrendo quatro aggressores e O Albor, dá-nos a n?va de que o ｨ･ｮ､･､ｱｾ＠ do IlIustre dr. H erclho 
ficando feridos diversos. exmo. sr. dr. Hercil lo Luz, eme- Luz, ｧｯｶｾｲｮ｡､ｯ ｾ＠ do Estado, T u-

rito governador do Estado sanc- barão va i pOSSU ir, tambem, a sua 
. S. PAllI..O (C. T.), 17.- Commu- cionou a lei que, cria as Escolas Estação de. M?n ta. H a muito se 

ｬｬｉ Ｎ｣｡ｾｬ＠ do ReCife,. que ｾｾｯｬｰｨｯ＠ Reunidas de Urussanga. fala neste Indlspensavel melho­
ｓｬｭｯ Ｎ･ｳＮｦ ｵｮ｣｣ｬｯｮ｡ｲｬｯｾｯ＠ ｍｉｾｬｳｴ･ｲｬｯ＠ Nada de mais util podia ordenar ramento para ･ｾｴ｡＠ zona;. só 
da V.lação, fOI ｾ･ｭ･ｴｦｬ､ｯＬ＠ ViStO ter aos seus auxiliares o egregio ho- agora, porém,. elie ｳｾ＠ ｲ ･｡ ｬｩ ｾ｡Ｌ＠
ｾ｣｣･ｬｴ｡､ｯ＠ o jUI.zado de certa loca· mem de Estado. estando, por ISSO, mUito sahs­
lidade. ｅｉｾ･＠ CitOU ? artigo,. ｾｭ＠ Quem assiste a deficiencia do feitos os creadores que em pouco 
que diZ nao haver ｉｮｾｯｭｰ｡ｨ｢ｬｨＭ conforto para os collegiaes, de- tempo verão melhorado o seu 
da de nas accumulaçoes e. cl!a ficiencia total, podemos dizer, e gado, com o cru.zamento das 
tambem o caso do dr. Epltaclo tem a grata nova desse melhora- melhores raças bovllla e cavallar . 
quan.do senador,. que recebeu mento, hade sentir-se rejubilado, (CORRESPONEENTE.) 
vencimentos do Tnbunal e do Se- porque, emfim ternos os mesmos 
nado. direitos dos outros que já o gosam. DE ORLEANS 

S. PAllI..O (C. T.), 17. O dr. E ao sr. Jc... rge da Cunha Car- Em 4 de Outubro de 1919. -
Adolpho Gordo, apresentou hon· neiro, prestigioso chefe pol itico, Segui o quarta-feira para Tubarão, 
tem um projecto contra os inde- ao sr. Pedro Damiani, Superin- acompanhada de sua digni ss ima 
sejaveis, que causou optima im- tendente _Municipal, I(!vamos os familia, a Melle. M aria Duarte 
pressão devido á opportunidade nossos parabens, tornando-os ex- Machado, que foi recentemente 
e á bôa elaboração. Elle declarou tensivos ao Conselhei ro A tti lio nomeada agente postal daquella 
haver muita urgencia e designou Feltrin, que muito se houve no cidade. 
o dr Gonzaga Jayme, presidente interesse dessa creação. - Está em festa o lar do Sr . 

B 

Godofredo Marques, redactor­
chefe d'A Imprensa, pelo nasci­
mento de mais um herdeiro. 

Vindo do Rio de Janelro,em 
tratamento de sua fillnilla, es teve 
aqui ha dias, o Sr. Joaquim Pe­
reira de Medeiros, de S. Joaquim. 

COl11pletou mais uma pri ma­
vera no dia l °. deste mez, o inte­
ressante menino Lucio Veran, 
filho do Sr. Luiz Veran. 

- Em breve tempo ficará ter­
minada a obra do alllrgamento 
da rua Vida I Ramos, graças á 
actividade doSr. Galdino Guedes, 
que vem demonstransdo a sua 
competencia administrativa. 

- Acha-se entre nós o Sr. 
FI ancisco Monteiro, illustre via­
jante. 

- Partiu ha dias o Sr. José 
Fonseca, activo viajante da casa 
Castilho França. 

- Está hospedado no hotel 
• Alberton" o Sr. Francisco da 
Silva Medeiros, Fiscal do Con­
sumo, de Tubarão. 

Está entre nós, de viagem, o sr . 
Egydlo Noceti, dignissimo repre­
sentante da casa André Wen­
dhausen & Cia. 

- Fez annos a 10 do corrente 
o estudioso moço José Cas­
caes, filho do Sr. Antonio Cas­
caes, illustre escrivão desta vi lla. 

- De regresso de sua viagem 
a Laguna chegou hontem o nosso 
amigo Luiz Verani, conceituado 
negociante. 

- Estiveram aqui en prome­
nade, os distinctos cavalhei ros 
Mario e Belmiro Cascaes, de 
Tubarão. 

-Esteve doente a interessante 
menina Enedina Cordini, filhi nha 
do Sr Gastão Cordini. 

Orleans, 4 de Outubro de 1919 . 
( CORRESPONDENTE ) 

Solicitadas 

Devoção de N. S. dos Navesantes 
Tendo de realisar, a 2 de 

Fevereiro do anno prpximo fu· 
turo, a festividade da milagrosa, 
Nossa Senhora dos Navegantes, 
com a mesma pompa e brilho 
dos annoS que se tem realisado 
essa festa, convidamos a todos 
os fieis , tanto desta cidade,como 
do interior, a concorrerem com 
sua presença, ao abrilhantamen­
to dessa pallida homenagem á 
gloriosa Santa, que tantos mila­
gres ha feito aos seus fieis 
adeptos. 

A Commissão. 
ANTONIO BAPTISTA DA SILVA. 
ANTONIO CAETA-'10 DA SILVA. 
H ENRIQUE ESTEVES. 

A Irmã Humiliana, Directora do 
Hospital N . S. da Conceição de 
Tubarão, agradece de todo o co­
ração a todas as pessoas, especi­
almente ás gentis senhoritas a 
grande prova de verdadeira hu­
manidade em beneficio do Hos­
pital. 

Tubarão 9-X-19. 

DENTISTA. 

GUILHERME TOEPKER. - Avisa 
aos seus amigos e ao publico em geral, 
que brevemente voltará á Laguna para 
reabrir o seu 

GABINETE DENTARIO. 

.. 

-
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IVIIRE-SE AQU I 
o sr. negocía com os seguintes artigos: 

Flanella Rendas Lenços. 
Chales Louças Enxovaes para casamentos. 
Fichús Perfumarias Calçados. 
Echarpes Malas Camas de ferro. 
Cobertores Cigarros Bahús. 
Colchas Fumos Vidros de placas. 
Casem iras Sabonetes Copos de todas as qualidades. 
Camisas Fitas Artigos para alfaiates! 

Os jornaes mais afamados, deste Estaqo, dizem que a 
famá do Paraizo da Laguna, está largamente estendida, 
continuando sempre victoriosa, porque tem "empre um grande 
stock de artigos nacionaes e extrangeiros, vendendo sempre 
com grande successo, por preços fóra do commum. E tem 
poder sufficiente para attender a qualquer pedido. A victoria 
e lucros são garantidos, uma vez que negociem com a nossa 
casa. Em primeiro lugar encontrarão tudo o que quizerem, 
não precisando procurar outras casas; segundo, o nosso 
preço é um só e assim não será i11udido ; terceiro, temos 
por nórma tratar todos os freguezes muito bem; quarto, 
compete ao sr. nos honrar com a sua visita, e não se esque-
cer do 
PARAI S O DA LAGUNA 

DE 

ELIAS PA.ULO & IRMÃO 

ｇｮｾｴｾｵ＠ ｾｾ Ｎ＠ ｾｾｾｴｾ＠ ｐｾｲｾｩｲｾ＠
Representações e Agencias 

todcrcço tclcsraphlco: Imo 000 todisos: "Ribeiro· e particulares 

R Cons. mafra n. 27. Telephone n. 98. Caixa postal n. 12. 

FLORIAN'OPOLIS 

Joinville LaQuna Itajahy 
au Cens. K&.fra, 36. Caixa n. 10 a. 1\aulino lIom. Caixa 31 1\. P. Ferreira, ll. Caixa 34 

Vendas por grosso, para entregas di­
rectas aos compra(lores, de: 

Tecidos de algodão em geral, casimiras, meias e cami­
sas de meia , fitas de seda, perfumarias, productos chimicos, 
artefactos de vidrQ e de aluminio, phosphoros «Brilhante», 
saccaria branca e de aniagens, chinellos, papeis em geral, 
alpiste, xarque, sebo, sal de Mossoró, assucar, café, bebidas 
nacionaes e estrangeiras, champagne, «Veuve C1icquot, 
conservas, caramellos, seccos e molhados em geral, etc. 

Sal mineral ORION para a salga de Manteiga e queijos 
Unico vendedor, para todo o (stado de Santa 

Catharlna, dos sesuintes artlsos: 

ｾ＠ OI I'" o cr. ... . ,,-
ｾ＠ Ô "e! "õ ｾ＠ tI'J 
d"1:S ｾ＠ 5 ｾ＠ __ 
:l ｾ＠ .c" '" UJ tr.) 
ｾｅ＠ g",o C'l 
õ- '"" U1ld >-,...-4 e ｾ＠ :,g â _,.-t 

J,j .. "'.g t/'J ... 
ｾ＠ t ｾｳｵ＠ o • ］ｾ＠ ＺＺｾｾ＠ -- o •• a - , ,",, ＾ｾＢＭＧｴ＠
ｾ＠ .;; 50 ｾ］＠ g Z ｾ＠ Ｎｾ＠
>' Z 50;; • e" cc: ｾ＠
- ,,' o • - cc: C'J 5G .: "': ｾ＠ g ｾ＠ r.FJ o ..... 
>' ｾ＠ 5'" ｾｾｾ＠ o u C) == .:f oEí: 'O • ....... o .. 0::1 ＬＬｾｯＡ＠ <C 2' o 

• 00 o ｾ＠ d Ｎｾ＠

ｾ＠ fi) g-t ót; ｾ［［＠ r.FJ <e: cc: 
ｃＧ］ｲｲｾ ｲｴｬ＠ .... < 
ｏＧｬ＾ＢＬ］ＭｾＢＢ＠ ｾ＠
ｯｾｦｾＮｧｯ＠ f- ｾ＠
:g Efol ｦｾ＠ o o:: <e: 
'8goS: e õ<c U 
.... ="Oz Clt:: 
<U fol o;l8 ｾ＠n ｾＮＱｾ＠

1\4 t, = ; =mo ifi ｾｲＮ＠ r' iX'1' 
ｾ＠

CLINICA CIRURGICO-DENT ARIA 
DOS 

CIRURGIOES DENTISTAS 
ANTONIO ALFREDO DE NORONHA 

E 

RODOLPHO DE SOUZA GOUVEIA 
Diplomados pela fatuidade de Medltina do Rio de Janeiro 
Especialidades em dentaduras com Oll sem chapas, 

pivot, Bridge, corôas de ouro, encrustações e obturações a 
ouro, platina. granito, porcel1ana e corôas de Dav is. 
ANTIGO CONSUL TORIO DO SR. ANTONIO VARELLA 

Extracções de dentes completamente sem dõr 
Q) 

ELIXIR DE NOGUEIRA ｾＧｫ＠ C 
4'4,10'- /ct:I 

Cura ｾｖＴＮ＠ N <.)o 
ｾｴｾ＠ ct:I 

ｌ｡ｴ･ｬ｡ｾ･ｮｴｯ＠ das u- ｾＧｾ＠ O ｾ＠
terlaa do pe!coço. ｾｲＬＮＮＮＮ＠ t 

InflammaçOes do ute· "4<" J ｾ＠ o 
co. ［ＺＮＬｉＮｊｾ＠ r-

Corrimento dOI ouvl- Ｇｨｾ＠ c.J. 
dos, ｾｾ＠ Cf) • 

Rheumatlsmo em 1'- ｾｾｾ＠ Il ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠
ral. ｾｾ＠ . U) c: 

Manchai da peite. ｾｬｴＮＺ＠ ｾ＠ ""O::.J 
Affecçõts do ｾｉｻＺ＠ ｾ＠ ｾ＠ & 

tilado. ［ｦＮｾ＠ O ｾ＠ E ;:l 
DoruooPel· ｾｾ＠ ｾ＠ Q): :=-

to. " ｾ＠ ,, ' f-
Tumores nOI ｾｉｾ＠ O ｾ＠ ｾ＠

--.t" CO ｾ＠
OSlOI. ｾＱ￡Ｎ＠ <.) CO 

C.ncro. VI' ｾＬＮＮ＠ J C,.) " <.J 
ｮｭｯＮＮｾＢ＠ N O 

ｑｯｮｯｲｲｨｾｉＬＮ＠ ｾｾ［＠ ('l'""'t e "d , 
Fumos e cigarros VEADO, Biscoutos DUCHEN, Chocolates I 

MOINHO DE OURO, Agua Mineral ､ ｾ＠ Caxambú. 

C.rbuncutOI. ｾＮｾ＠ Id ｾ＠ ｾ＠ e 
Flstulu. ｾＱｾ＠ co co 
elplnh... "1"'" ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠
ｮ｡｣ｨｬｴｬＮｲｲｩｾＮ＠ ｾＬｾ＠ . "; .Ü '" 

Humberto Zanella ｾ＠ ria, 
Commissões, Consignações e Representações 

ｊｅｉｬｐｏＢｔａＮＮｾￃｏ＠

Cod.1 RIBEIRO Tel.: ZANELLA 

Caixa Postal, 11°. 2I 
lasuna -- tstado de Santa Calharina 

Fio .. , bran· ""!to O ｾ＠ ;;: .g C... ｾ｜ｾ＠ ｾ＠ Q) 
ｾｉｉ＠ - C 

Ulcero,. Ｇｉｪｾ＠ '- ; Q) e 
Tumor... ... .. " ｾＮｄ＠ f. 
Sorna.. 't" Z r 1'\ <U Cr)'s,,, .. ｴｾ＠ ＮＮＮＬ ｾ＠ Q) o 

• ｾｉｾ＠ "'O 
ElCrOPhul.. ""<. ｾＮＮＮ＠ e 
OarthrOI. V « o 
Boub... ｾＮＮＮ Ｎ＠ t". p. 
Boubon. t"" ｾ＠ co 
e, finalmente. \) ｾ＿＠
todA! as mo. !!:" io ｾ＠ ｾ＠ tO 
I ea ti., pro· ""íl"- ctI 
venlentu •• 1) Ｎｾ＠
'.nlut. ｾＺｾ＠ )5 

&lAnnE DEPORATlVO DO IUGOr ｾ＠ ｾ＠

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC
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